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ADUNIOESTE 
 SINDICATO DE DOCENTES DA UNIOESTE 

(Seção Sindical do Andes – Sindicato Nacional) 
 

 

REVISÃO DA CARREIRA DOS DOCENTES DAS UNIVERSIDADES 
PARANAENSES: GOVERNO APRESENTA CONTRAPROPOSTA 

 

Na última sexta-feira (11/11), os secretários Sebastiani (Administração 

e Previdência - SEAP) e Alípio Leal (Ciência, Tecnologia e Ensino Superior - 

SETI), reuniram-se com os representantes dos sindicatos dos docentes das 

universidades estaduais para apresentar um posicionamento oficial a respeito 

da proposta de revisão da carreira docente formulada entre os meses de 

maio e julho por um Grupo de Trabalho instituído pela Seti e composto por 

representantes dos sindicatos, da SETI e dos reitores. Tal proposta foi 

apresentada formalmente ao governador Beto Richa (PSDB) no dia 16 de 

setembro. 

Os secretários Sebastiani e Alipio Leal apresentaram a seguinte 

contraproposta: a equiparação do piso salarial dos docentes (Auxiliar RT 40 

- R$ 1.808,82) ao piso do técnico de nível superior das IEES (R$ 2.382,77), 

o que implica num reajuste linear para todas as classes de docentes 

de 31,73%. O governo propôs que tal reajuste seja pago em 3 

parcelas anuais de 9,62%. De acordo com os secretários cada 

parcela deverá ser paga no máximo até o mês de março dos 

próximos 3 anos (2012, 2013 e 2014). Os secretários afirmaram ainda 

que além de tal reajuste fica garantida aos docentes a revisão geral 

anual de salários (data-base), direito de todos os servidores públicos 

do Paraná. De acordo com os secretários é determinação do governador 

que a revisão geral anual de salários seja concedida no dia 1º de maio de 

cada ano, conforme determina a legislação estadual.  

Se tal proposta for cumprida pelo governo estadual significa, na 

prática, que durante o governo Beto Richa (2011 – 2014) os 

docentes das universidades estaduais terão garantido, além da 

reposição integral da inflação do período, um ganho real linear para 

todas as classes de 31,73%. Confirmado esse quadro haverá uma 

mudança em relação à situação salarial dos docentes. Desde a implantação 

da carreira (março/1997) foram necessárias muitas mobilizações e 

paralisações dos docentes para garantir paulatinamente a reposição das 

perdas salariais acumuladas e pautar junto ao governo estadual uma 

proposta que garantisse aumento real de salários.  

Segundo ressaltou o secretário Sebastiani, a contraproposta 

apresentada precisa ainda ser analisada pelas secretarias de Planejamento e 

Fazenda, o que deve ocorrer até o dia 21 de novembro. Após a manifestação 

das secretarias do Planejamento e da Fazenda, o Governador Beto Richa, 



o mais tardar até o final do mês, deverá anunciar oficialmente o 

reajuste de 31,73% em reunião com os sindicatos representativos 

dos docentes e com os reitores.  

Quanto à proposta de alteração dos percentuais do Adicional Titulação, 

formulada pelo Grupo de Trabalho instituído pela SETI, o Secretário de 

Administração informou ser impossível, neste momento, absorver os valores 

na folha de pagamento do Estado. Entretanto, o governo aceita continuar 

discutindo, no próximo ano, tal proposta. 

O Secretário Alípio Leal garantiu que o Grupo de Trabalho instituído 

pela Seti em março deste ano para discutir a carreira docente, composto 

pelos representantes dos sindicatos, governo e reitores, terá funcionamento 

permanente. Desta forma, cria-se um canal de discussão e reflexão em torno 

das demandas dos docentes, entre elas a alteração do Adicional de Titulação. 

Para os sindicatos de docentes vinculados ao Andes-Sindicato 

Nacional, esta contraposta se constitui num avanço, mas não 

soluciona completamente o problema da evasão docente uma vez que 

se mantém para o próximo ano a defasagem salarial em relação às 

Universidades Federais. 

A contraproposta apresentada pelo governo estadual será submetida às 

Assembleias docentes. Cabe lembrar, contudo, que a apresentação 

desta contraproposta pelo Governo só foi possível devido à 

organização e mobilização dos docentes e que, por enquanto, nada 

está garantido. Portanto, precisamos nos manter atentos e 

mobilizados. O posicionamento do governo indica o acerto das ações 

do movimento docente no Paraná que aposta na organização e 

mobilização da categoria sempre que necessário e no diálogo sempre 

que possível. 
 

 

ASSEMBLEIA GERAL – DOCENTES 
 

dia: 22 de novembro (terça-feira) 
 

Local: Campus de Cascavel – Sala 3 (prédio de salas de aulas) 
 

Horário: 15 h 
 

Pauta:  
1. Apreciar e deliberar a respeito da contraproposta de revisão da carreira docente 

apresentada pelo governo estadual; 
 

2. Eleição de delegados ao 31º Congresso do Andes-Sindicato Nacional(Manaus/AM 
de 15 a 21 de janeiro de 2012)  


